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VEREADOR RICARDO GOMES (PP) – Comunicação de Líder: 

Sra. Presidente, Srs. Vereadores e Sras. Vereadoras, como eu dizia, 

assistimos a algo inacreditável nesta tarde, o Ver. Alex Fraga 

tentando restaurar a velha crença de que a direita cuida dos 

empresários e de que a esquerda cuida sempre dos trabalhadores. 

Se a esquerda falou, é para o bem dos trabalhadores; o que a 

esquerda faz é bom para os trabalhadores. Ora, foi bom para os 

trabalhadores o saque que foi feito no Brasil aos fundos de pensão, 

durante os governos de esquerda? Foi bom para os trabalhadores o que foi feito com o 

BNDES, jogando dinheiro de imposto dos brasileiros para outros países investirem na sua 

infraestrutura? Foi bom para os trabalhadores os bilhões de reais de prejuízo que a 

esquerda causou na Petrobrás, roubando o povo brasileiro? Isso é pensar nos 

trabalhadores? É bom para os trabalhadores o desemprego recorde que foi herdado, 

deixado pelo governo da esquerda? Ora, a esquerda não vai ter mais a chance de falar 

sozinha neste País, de inventar essa pantomima e de repetir essa mentira aos quatro 

cantos do País, de que tudo que a esquerda faz é para o bem dos trabalhadores. A prova 

de que isso é mentira é o que está se assistindo hoje em Porto Alegre, entidades tomadas 

pela esquerda para defender uma categoria do serviço público, sim, para defender a 

corporação. Foram ao judiciário, deixaram a população desatendida, deixaram os 

trabalhadores dos IMESF desempregados. Em nome do quê? Em nome da defesa da 

corporação, em nome da proteção do regime jurídico dos servidores, para garantir que 

fossem funcionários públicos. O PT, o PSOL, a esquerda, não defendem o povo. 

Defendem o funcionalismo, porque lhe dá votos; defendem o funcionalismo, porque lhe dá 

estrutura partidária través do sistema sindical. Então a verdade é que a derrota do IMESF, 

a derrota da população e a derrota dos médicos é a vitória da esquerda que ganhou na 

justiça. Quem perdeu na rua, na fila do posto de saúde, foi o povo. Muito obrigado, Sra. 

Presidente. 

(Texto sem revisão final.) 

 

 

 

 


